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–







“O temor do Senhor é o princípio da 

entendimento.” 



–



–

the development of the author’s thought. It is observed that, in 

In the mature phase of Augustine’s 







“ponto de passagem obrigatório para todos os que se interessam pela questão”.

“entre os maiores e mais originais pensadores” (Arendt, 2000, p. 249). Entretanto, para 

se a “um mero 

–

, Aristóteles já abordava essa questão, mesmo que não utilize os termos “livre arbítrio” ou 
“liberdade” no sentido agostiniano, desenvolve sua percepção a partir das noções de vontade racional (βούλησις)

προαίρεσις , III, 5, 1113b). Para ele, “um ato voluntário é 

em que está agindo.” (

(Zaparoli, 2016). Aristóteles afirma: “A escolha não é desejo nem impulso, mas desejo deliberado das coisas que 
estão em nosso poder” (

resulta que a ética aristotélica compreende a liberdade como condição da virtude: “Se a virtude é voluntária, o 
vício também o será; pois, onde está em nosso poder agir, também está em nosso poder não agir” (



exercício de historiadores das ideias, sem qualquer conexão com os problemas éticos atuais”, 

Agostinho trabalha a ideia de liberdade a partir da noção de “livre arbítrio”, que, 

. Agostinho, de acordo com Evans (1995), “viu

quem criou a vontade”. Stump (2016) e Evans (1995) compreendem que o filósofo de Tagaste 

Na pessoa de Agostinho a “filosofia patrística, atinge o seu apogeu. Ele é a figura que a história apresenta, ser o 

la” (Boehner; Gilson, 1991, p. 139). 
Sobre o mal, G. R. Evans (1995), afirma: “Os maniqueus objetavam, de maneira 

lo, o que mostraria que não é perfeitamente bom.”



–

–

“introduzir uma natureza do mal de certo modo imutável e coeterna com Deus” (

Para Agostinho, o chamado “mal ontológico” é apenas aparente, pois, no conjunto da criação, 

há uma harmonia perfeita estabelecida por Deus, uma vez que todas as coisas, “tomadas 

conjuntamente, são muito boas, pois o nosso Deus criou todas as coisas muito boas” (

— —

o seguinte: “ó Deus — —

” (



–

divina e liberdade humana. Ele afirma: “Pela predestinação, Deus previu o que havia de fazer, 

mesmo o que não faz, como são quaisquer pecados [...]” (

arbítrio, isto é, da “vontade livre” (

“o sentimento de separação se traduz como queda; o de responsabilidade se traduz como liberdade, [...] como o 

determinado” (Perine, 2019, p. 1031).



humana perante a realidade de um ser que, de antemão, “fez as coisas do futuro”? (

—

—



—

—



—

—

–

no fato de que “pela nossa própria vontade livre perdemos a liberdade”. Segundo o autor,

“para Agostinho, a liberdade não se configura como um postulado comum a todos os seres 

interior de cada consciência” (Vahl, 2015, p. 43). 



analogia a esta mesma forma de ser, onde não cabe a fórmula lógica: “se A, então 
P”, o que significa dizer não 

) esclarece que seu trabalho tem como objetivo “analisar as 

ao cristianismo”. Como se pode observar, a autora busca relacionar o conceito de livre

— —



— —





—

—

— —

, Agostinho “dirige

quem viera a crer e que o guiara ao longo de toda a sua busca”. O autor ressalta ainda que a 

“história de Agostinho continha em si algo para todos: fora filósofo e maniqueu; frequentara o 

mesmos” (Evans, 1995, p. 15).

“Foi por causa dos outros que Agostinho anotou sua experiência. [...] Sempre acostumava conferir suas ideias 

dificuldades espirituais que tivera” (Evans, 1995, p. 16)



Reale ressalta que “as verdades de Cristo, vistas através da forte fé da mãe, são o ponto de 

católica e continue buscando alhures a própria identidade” (Reale, 2017, p. 446).

“sabedoria e arte de viver que conduz à felicidade” (Reale, 2017, p. 447). A leitura do 

despertado pela sabedoria, afirmando que passou a desejar ardentemente “voar” em direção a 

percepção da realidade e o levou a aspirar às coisas eternas, isto é, “à imortalidade que vem da 

sabedoria”, abandonando as vãs esperanças oriundas dos prazeres da carne (

A respeito do assunto, diz Agostinho: “[...] no meio de tanto fervor, havia uma circunstância que me 
mortificava: a ausência de Cristo no livro. Este nome, “por tua misericórdia, Senhor”, o nome do meu Salvador, 



— —

“Tomai cuidado para que ninguém vos escravize pela filosofia e pela sua vã 

Cristo. Pois nele habita corporalmente toda a plenitude da divindade” (

me totalmente” 

desejos e erros: “Minha alma estava doente, coberta de chagas, ávida de contato com as coisas sensíveis.” (
3, 1, 1). Agostinho em sua conversa com Deus, pergunta: “Onde estavas então?”, e após considerar os caminhos 
que andara, responde: “Tu estavas mais dentro de mim do que a minha parte mais íntima. [...] era eu que errava 
afastado de ti [...]” (

Agostinho confessa: “nessa época eu não conhecia ainda essas palavras do Apóstolo. Atraía

simplesmente a sabedoria, qualquer que fosse”. 
“ –

”



–

humanos desejam a felicidade, ele passa a indagar por que os homens praticam o mal: “qual a 

causa de procedermos mal?” ( I, 3, 6); ou ainda: “donde me veio, então, o querer eu o 

mal e não querer o bem?”, e, em última instância, “qual a origem do mal?” (

Seu desejo de “encontrar a verdade incluía também uma solução para o problema do mal”, 

(2018, p. 627) afirma que “a doutrina do maniqueísmo começa por uma 

questão básica, comum a todo sistema religioso: por que o mal existe?”. Na mesma linha de 

—

—

, Agostinho diz: “Caí assim nas mãos de homens orgulhosamente extravagantes [...] havia na 

Cristo e do Paráclito consolador, o Espírito Santo” ( Segundo Silva (2020, p. 58, 59) “[...] o 
maniqueísmo apresentava o nome de Cristo, com a pretensão de se passar como o verdadeiro cristianismo”. 
Reitera ainda que “[...] a religião maniqueia foi de fundamental importância para o pensamento agostiniano, pois 

filósofo de Tagaste.”
Ianwagen (2018, p. 75), considera que “o problema do mal é um problema sobre Deus e os males, tanto os 

males comuns quanto os males radicais, que [...] são uma característica saliente do mundo que ele criou”.



–



A doutrina maniqueísta sustentava que no corpo humano “habitam duas almas: 

uma divina, que naturalmente é como Deus, e outra oriunda da raça das trevas”, conforme 

Nesse sentido, o chamado “dualismo ontológico cosmológico” constituiu o 

p. 60), “a mitologia maniqueísta, conhecida também como ‘teologia solar’, apresenta

que “quem considera a natureza humana como o bem supremo e acusa a natureza da carne como um mal, —
há dúvida de que aprecia isto com a vacuidade humana e não com a verdade divina” (

No Maniqueísmo, diz Sanford (1988, p.29): “a salvação do homem consiste em separar

humano cativo do mal, princípio material.”



forma trinitária, na qual a história gnóstica do Salvador se desenvolve em três tempos”

Minios (2021, p. 47), “se o homem faz o mal, é porque seu ser é nocivo, dirigido pelas forças 

do mal que o ‘possuem’. Ninguém escolhe o mal deliberadamente”.

que, nesse período, conservava a “ideia de que não éramos nós que pecávamos, 

mas alguma outra natureza estabelecida em nós”, o que implicava a crença de estar isento de 

“Caí assim nas mãos de 

do mundo, criatura tua” (

seres do universo, mas também designa a condição presente de todas as coisas. Esse é o tempo da “mistura entre 

reinos ou a história da luta de salvação da Luz prisioneira da matéria” (Costa, 2002, p. 61). O terceiro tempo, a 

–



“Por tê

— —

dos maniqueus e concluía achar mais verossímeis as teorias daqueles que possuíram ‘luz 

suficiente para poder perscrutar a ordem do mundo’” (

Agostinho, Fausto “nada entendia das disciplinas liberais, com exceção da gramática, da qual 

conhecia apenas o trivial” ( Agostinho conclui, portanto, que Fausto “não 

passava de um retórico vulgar e de um completo ignorante da sabedoria científica” (Siqueira, 

lo: “Fausto [...] reconhecera sua ignorância e não se ruborizou de a confessar” (

6, 12). Ao reconhecer essa postura, Agostinho declara: “a modéstia de um espírito sincero é 

Ao criticar Fausto, Agostinho declarou o seguinte: “A sabedoria e a ignorância são mais ou menos como os 

alimentos podem ser servidos em pratos finos ou grosseiros” (



mais difíceis e sutis” (

–

cética, como ele próprio relata: “duvidando de tudo, à maneira dos acadêmicos —

—

maniqueístas” (

—

—

—

—

–

“1

–
– moral ou psicológico (hipocrisia quanto à vida acética dos maniqueus).”

(V, 11, 21), diz o seguinte: “Eu, porém, era incapaz de imaginar seres incorpóreos, 

puro e límpido de tua verdade.”



–

“Plotino abriu os olhos de Agostinho, ajudando

interior que existia dentro dele”. A partir desse momento, Agostinho alcança uma nova 

reconhece em “Deus uma substância espiritual, e não corporal, que transcende tudo e pela 

qual todas as coisas são infinitamente dominadas, sem que Ele, por sua vez, dependa de nada” 

me, diz Agostinho, “por ter aprendido a ler as antigas Escrituras da Lei e dos Profetas, com 

coisas nas quais realmente não acreditavam” (
Agostinho confessar também ter lido “alguns livros platônicos, traduzidos do grego para o latim”, nos quais 

Tratando sobre o seu encontro com Deus, Agostinho declarou: “Tarde te amei, ó beleza tão antiga e tão nova! 

me sobre as belas formas das tuas criaturas. Estavas comigo, mas eu não estava contigo” (

diz o seguinte: “[...] o principal e único motivo do meu erro era inevitável era, 

–

restantes blasfêmias” (



verdade incorpórea, vi que “as vossas perfeições invisíveis se percebem por meio 
das coisas criadas”. Sendo repelido (no meu esforço), senti o que, pelas trevas da 

os escritos neoplatônicos foi “mais do que uma simples descoberta: Agostinho se apaixonou 

derradeiro suspiro”.

Segundo Plotino, o bem “é aquilo de que todas as coisas dependem e que todos os 

mesmo, nada necessita” ( I, 8, 51). O mal, por sua vez, seria a carência total do bem: “a 

não tem parte alguma no bem” (

— —

—



— —

, pois, como afirma Plotino, “o fim de 

todas as coisas é seu princípio” (

amor divino, mas “o mundo não é senão expressão necessária da natureza do 
princípio primeiro”. Tudo emana do Uno deterministicamente e atemporalmente, ou 

Na perspectiva de Reale e Antiseri (2017, p. 359), “Plotino descobre o infinito na dimensão do imaterial, e o 

haviam sido concebidos na filosofia clássica como finito. Plotino coloca o seu Um “acima” do ser e da 
inteligência. O Um é uma hipóstase, ou seja, uma substância, que transcende o próprio Ser”.

E como todas as coisas se dirigem ao bem? Plotino responde à questão da seguinte forma: “as inanimadas se 

participam dessas coisas, assim participam também do bem” (
361), afirmam o seguinte: “[...] a atividade do Um consiste em autopor

, porque é uma “necessidade” que depende de um “ato de Liberdade” (poder



“inteligência” plotiniana, segundo Santa Cruz (1998, p. 15 apud Costa, 2002, p. 163), “é 

que constitui seu próprio conteúdo, sua própria estrutura interior”. Reale (2012) compreende o 

Uno é a “potência de todas as coisas”, e o Espírito, por sua vez, é “todas as coisas”. 

, “cria a unidade de 

homem, compondo com ele sua unidade” (

Nas palavras de Reale e Antiseri (2017, p. 366): “a atividade mais elevada da alma consiste na liberdade, que 

Espírito”.
Isso porque “a 

resultado é a Alma” (
De acordo com Plotino “[...] Essa energia ativa que procede do Ser é a “Alma” que se torna o que é, enquanto, 

o Espírito permanece estável; pois também o Espírito surgiu, enquanto “o que era antes dele” (= o Uno) 

plantas, a potência vegetativa” (



comandar equivale ao próprio gerar e comunicar vida às coisas. Desse modo, “a Alma é 

princípio de movimento, sendo ela mesma movimento” (Reale; Antiseri, 2017, p. 363).

mal, aquilo que o filósofo denomina de “nada”. O envolvimento da Alma com a matéria é o 

que dá origem à maldade, uma vez que, em si mesma, a alma não é má: “a alma de si mesma 

com o corpo que tem matéria” (

absoluta do ser; em outros termos, o mal é “não ser” ou “nada”. Essa concepção constitui uma 

VII, 1, 1). No maniqueísmo, o “nada” não 



— —

isso, há, “inevitavelmente, ou necessariamente, uma desigualdade das essências emanadas”. 

“ontológico natural”

“ontológico moral” . Essa reelaboração conduz à compreensão do mal como “falta, 

— substância”, 

arbítrio do homem”

Conforme Sciacca (1956, p. 14 apud Costa, 2002, p. 182), os “platônicos 

ajudaram, com certeza, Agostinho a esclarecer o problema do mal”; contudo, serviram

“A tese de Agostinho é que o mal não existe, podendo essa noção ser definida somente por via negativa, como 

–

experimentam” (
“A única forma de –

salvar com a ajuda de Deus” (

o seguinte: “vi claramente que todas as coisas se corrompem são boas: não se 

não fosse boa, não se podia corromper”



—

—

seu encontro com Ambrósio, Agostinho testemunha: “Assim que cheguei a Milão, encontrei o bispo Ambrósio, 

me paternamente e ficou feliz com a minha chegada, na bondade digna de um bispo” 



como de uma “fonte de água jorrando para a vida eterna”. Estimava aquele homem, 

recomendava ao povo a norma a ser escrupulosamente observada: a “letra” mata, 
“mas o espírito comunica a vida”. Removido assim o místico véu, esclareceram

Anteriormente, Agostinho considerava as Escrituras “rudes” e desprovidas de 

se, a seus olhos, de um “livro indigno se 

da minha inteligência não lhe penetrava o íntimo” (

sua vida exemplar. Agostinho considerava “Ambrósio um homem realizado segundo o espírito” (
Agostinho procura Simpliciano para que o ajudasse na caminhada cristã: “Eis que me inspiraste a idéia, a meu 

E para impelir Agostinho a seguir Cristo, “Simpliciano evocou todas as lembranças que tinha do próprio 

inclinando a fronte diante do opróbrio da cruz” (



enquanto não aderisse “ao mediador entre Deus e os homens, o homem Cristo Jesus, 
é o Deus bendito pelos séculos”, que acima de todas as coisas e que chama e diz: 
“Eu sou o caminho, a verdade e a vida [...] Eu não tinha a humildade suficiente para 

—
coisas temporais, a fim de atingirmos a imortalidade” (

—
—

de erros e de mentiras “segundo os elementos do mundo” (

surgimento do que ele denomina “nova vontade”, isto é, a vontade de servir a Deus. Ao 

— —



Agostinho chega à compreensão de que “a carne tem desejos contrários ao espírito, e o 

espírito tem desejos contrários à carne” (

presença desses dois impulsos e afirma que, em grande medida, “sofria mais contra a vontade 

do que praticava deliberadamente”, ainda que por sua própria culpa, pois o hábito do pecado

— —

Deus, como Deus encarnado. Com efeito, os neoplatônicos identificavam “o Verbo de Deus 

— —

encarnado” (Costa, 2002, p. 201)

Nas palavras de Agostinho: “A lei do pecado é a violência do hábito pela qual a alma, mesmo contrafeita, é 

libertará deste corpo de morte, senão a tua graça, mediante o Senhor nosso, Jesus Cristo?” (
Reale e Antiseri (2017, p. 443), asseguram que Agostinho “foi o primeiro pensador cristão a praticar madura 

haurido estímulo e impulso da fé”





O “livre lo concedeu” [...]. É em 



homem “não poderia agir bem, a não ser querendo; seria preciso, portanto, que gozasse da 

vontade livre, sem a qual não poderia proceder dessa maneira” (

sustentava Atanásio, para quem “o mal não pode vir do bem, nem existir nele nem por ele” 

pois “é próprio da vontade escolher o que cada um pode optar e abraçar. Esse Ser, [...] capaz 

se às paixões” (

“Nada, a não ser a vontade, poderá destronar a alma das alturas de onde domina e afastá

caminho reto” (

Agostinho afirma que “o mal moral tem sua origem no livre arbítrio de nossa vontade”. Na 

ser, no nada, isto é, no mal. Como diz Agostinho: “Infelizes os que te 

abandonam”. Aqueles que “se afastam de tua luz e mergulham com delícia na própria 

obscuridade” voltam as costas para o Bem supremo e começam, assim, “a menosprezar o Ser 

indigência ou atormenta a sua escravidão” (

Como bem comentam Boehner e Gilson (1991, p. 191), “vista em si mesma, a 



se boa”. Assim, o homem, 

–254) afirma que “depende de nós e de nossas ações ser santos e bem

chegar a tal estado que se torne naquilo que foi dito do poder adversário”, ou seja, um 

“apóstata” ou “trânsfuga”, à maneira de Lúcifer, que se tornou diabo (

consequências de suas ações. Àquele que se orienta pela sabedoria, “a sabedoria se revela no 

caminho; ela vem a seu encontro com semblante alegre, plena de solicitude e providência”, 

assim como, no “próprio caminho, recebe sua beleza daquela sabedoria à qual deseja 

ardentemente chegar”. Do contrário, o homem corrompe

problemática, Evódio, após concordar com Agostinho “que é preciso contar a vontade livre 

la como dom de Deus”, questiona “quanto foi conveniente ela nos 

ter sido dada” (

–

–

–

— —

“Com efeito, vês que grande privação é para o corpo não ter as mãos e, contudo, 

vergonhosas” (



—

—

—

—

Com toda certeza, assegura Agostinho, “ninguém faz mau uso” dos bens 

“grandes bens, mas também bens médios e bens inferiores”. Cabe aos homens preferirem os 

bens, Deus deve ser glorificado, pois “isso é melhor do que se eles não nos tivessem sido 

concedidos” (

vontade busca o seu oposto; “quem possui a 

paixões e se opõe a elas” ( I, 13, 27). Pois “o mal consiste na aversão da vontade ao 

forçadas, mas voluntárias” (

legitima opinião, aquela “formada sob a ação da lei e por meio da educação”

através dos artesões: “é ordem e domínio de certos prazeres e desejos”, com a qual o homem torna se “senhor de 
si mesmo” 



certamente provêm de Deus, pois não há realidade alguma que não venha d’Ele; e todo 

com a vontade divina, sem corrupção ou inclinação ao erro, pois, segundo Agostinho, “a 

natureza do homem foi criada no princípio sem culpa e sem nenhum vício” (

Em seu estado original, a liberdade não era mero “poder de escolha”, mas 

vontade, “pela qual desejamos viver com retidão e honestidade, para atingirmos o cume da 

sabedoria”; isto é, é próprio da vontade do indivíduo tanto gozar quanto ser privado da boa 

se a uma vida que, “comparada à vida superior, é morte” (

–



— —

livre se desvia d’Ele. Com efeito, “Deus criou a vontade mestra de si mesma e capaz de se 

desligar de Deus, ela não deveria”. Sua queda, uma vez ocorrida, não foi apenas a queda pelo 

pecado original. Este é, pois, o pecado de desobediência cometido por Adão. “Antes do 

pecado, o homem levava uma vida cuja essência mesma era seu amor a Deus”, isto é, “o 

homem não cometia pecado algum”; contudo, com o pecado, decaiu de seu estado de 



incapaz de se auto remediar e, portanto, dependente do socorro divino. “A queda de Adão e 

desobediência”, afirma Mann (2016, p. 140).

paulinos, Agostinho ressalta que, desde o tempo em que “por meio de um só homem o pecado 

se possessão do corruptor”. 

afirma que o paradoxo consiste em “pela nossa própria vontade livre perdemos a liberdade”. Reitera que 
“para Agostinho, a liberdade não se configura como um postulado comum a todos os seres humanos, mas como 
uma condição, um estado de cada homem, que deve ser desvelado no interior de cada consciência em sua” (Vahl, 



de Cristo Jesus), pois “o homem que cai por si mesmo não pode igualmente reerguer

mesmo, de modo espontâneo”. Por isso, exorta Agostinho: “Deus nos estende sua mão direita, 

la com ardente caridade” (

recebido de Deus, o homem acabou “perdendo aquilo que não quis empregar corretamente” 

(“por natureza, filhos da ira”). Ao pecarem, caíram no erro, na dor e na morte.

pondera: “Agora, porém, porque está nesse estado, ele não é bom nem possui o poder de



não tem a força de se alçar a esse estado melhor, no qual sabe que teria o dever de se pôr” (

“Pelágio define o pecado como sendo 

natural, nem, consequentemente, seu poder de fazer o bem” (Gilson, 2010, p. 299). A queda 

Segue as palavras de Agostinho: “[...] é verdade que o homem que cai por si mesmo não pode igualmente se 

com ardente caridade” (
“Tampouco te é imputado como culpa não poderes curar teus membros feridos, mas de menosprezares Aquele 

d’Aquele que não está sujeito ao erro nem à fraqueza alguma, quando vem trazer socorro” (



Conforme observa Gilson, a conclusão da doutrina pelagiana reside no fato de que “a graça 

la” (Gilson, 

–

“Segundo eles, a graça de Deus nos é outorgada de acordo com nossos méritos, de modo que 

aquele que se gloria não se glorie no Senhor, mas em si mesmo, isto é, no homem” (

–



“[...] diga que a graça de Deus lhe é outorgada em vista dos merecimentos de suas 

— —

Portanto, segundo Agostinho, não basta ao homem afirmar: “basta a minha 

vontade para praticar as boas obras”, pois a “própria vontade foi dom da graça de Deus” (

arbítrio. Com efeito, “aqueles que não têm a graça reconhecem

contrário, aqueles que têm a graça querem fazer o bem e obtêm sucesso nisso” (Gilson, 2010, 

declara: “Sei que o bem não mora em mim, isto é, na minha carne. O querer o bem

mim, mas não o realizar” (Rm 7,18).



–

Paulo, que “é preciso ter cuidado para que ninguém pense que, por essas palavras, nos é tirado 

arbítrio da vontade, pois não é assim”.

explica Agostinho, é justamente o homem “sob a Lei, antes da graça, quando é vencido pelos 

graça libertadora de Deus” (

não pecar e permanecer fora do domínio da Lei. Ou seja, “deixa de estar sob a Lei, mas passa 

por temor”.



reconhece sua própria incapacidade ao exclamar: “Infeliz de mim! Quem me libertará deste 

corpo de morte?”, mas acrescenta em seguida: “a graça de Deus, por Jesus Cristo, nosso 

Senhor”. Trata —

—

“devolve ao homem a liberdade perdida e é tão necessária que sem ela não pode abraçar o 

bem ou nele permanecer, se quiser, mas é também eficaz para mover a vontade” (

31). Visto que a graça divina “confere à vontade seja a força para querer o bem, seja para 

lo. Ora, esta força dupla é a própria definição de liberdade” (Gilson, 2010, p. 303). 

vontade, que era o “poder não pecar”; enquanto aqueles que recebem a graça de Deus 

possuem uma liberdade muito mais excelente, a saber, o “não poder pecar”. Assim afirma 

Agostinho: “A primeira liberdade era poder não morrer; a última será muito mais vantajosa, a 



bem; a última será a felicidade da perseverança, isto é, não poder deixar de praticar o bem” 

recriador só pode ser o Criador, isto é, Deus. “Pode

mesmo, nos estenda a mão e nos reerga” (Gilson, 2010, p. 311).

assim, em torno de não “frustrar a graça de Deus, por Jesus Cristo, defendendo a eficácia da 

natureza pervertida” (

Para Agostinho “O começo da vivência da caridade é o início da vida na justiça; o progresso na caridade leva 

caridade perfeita.” Isso só é possível pela intervenção divina. O Espírito Sando difundo o amor no coração do 



o fazer. Por essa razão, o filósofo concorda com o apóstolo quando este afirma: “Deus 

coopera em todas as coisas para o bem daqueles que o amam” (Rm 8.28).



Pai. Por isso, roga: “tem misericórdia de mim” (Lc 16.24). Muito mais, portanto, os homens 

“

se a Deus, e por Ele foi exaltado: “
” (Fp 

pois ele diz: “aqueles que creem em mim faram as mesmas coisas que eu faço;” se homens ainda são 
aprisionados pelo pecado, é “porque os homens não creem em mim” [..], pois não “podem dar frutos se não 
permanecerem em mim” (15,4; 16.9). Deste modo agostinho em 



outrem. Penso que é a isso que se refere a palavra do profeta: “De meus pecados 
me, Senhor, e das faltas alheias preservai vosso servo” (Sl 

“Obtive misericórdia porque agi por ignorância” (1 Tm 1,13). E o rei profeta: “Não 
recordes, ó Senhor, meus desvios da juventude e os meus pecados por ignorância” 

“Não faço o bem que eu quero, mas pratico o mal que não quero? E estas outras: 
“Pois o querer o bem está ao meu alcance, não, porém, o praticá lo” (Rm 7,19.18)? e 
ainda: “A carne tem aspirações contrárias ao espírito e o espírito contrárias às da 
carne. Opõem se reciprocamente, de sorte que não fazeis o que quereis” (Gl 5,17)? 

“naturais por efeito do que há de brutal na geração da vida mortal”. É natural que a alma 

sentido prazer nela. Essas são obras “derivadas da primitiva condenação à morte”, pois, ao 

em Deus, quando Ele disse: “certamente morrerá”

Para Agostinho “[...] são as duas reais penalidades para toda alma pecadora: a ignorância e a dificuldade. Da 
ignorância, provém o vexame do erro; e da dificuldade, o tormento que aflige”

as palavras de Paulo: “Eles trocaram a verdade de Deus pela mentira” (Rm 1.19).
“



vontade, um bem “que não foi bem usado, quando seria possível tê lo feito” (

Porém, em razão da queda, o homem está sujeito a “provar o falso como se fosse a verdade, e 

consequência das resistências e dos dolorosos tormentos dos vínculos carnais”. O bispo 

hiponense ressalta: “essa não é a natureza primitiva do homem, mas, sim, o seu castigo depois 

de ter sido condenado” (



que nela acreditavam: “Se permanecerdes na minha palavra sereis, em verdade, 
meus discípulos e conhecereis a verdade e a verdade vos libertará” (Jo 8,31.32) 

falta da vontade. Pois, como afirma Agostinho: “a liberdade basta por si mesmo para praticar 

o mal, mas é insuficiente para agir bem, se não é ajudada pela bondade do Onipotente” 

sustenta seu argumento recorrendo às Escrituras Sagradas, afirmando: “O Senhor dos céus 

filhos dos condenados à morte”. Em outro salmo, encontramos escrito: “Chegue à tua 

”

Fica evidente que, para Agostinho, “o não querer teve origem na liberdade, a qual 

era tão livre a ponto de poder querer o bem ou o mal”; contudo, no estado atual, tanto o querer 

Desse modo, assevera Agostinho: “assim, a liberdade não é anulada pela 

graça, mas consolidada, já que a graça cura a vontade, pela qual se ama livremente a justiça” 



concretizar, e “o homem não seria digno de ser louvado”, nem mesmo culpado quando 

“inclina se para os bens inferiores”. Assim, Agostinho e Evódio concordam quanto à 

não significa que Deus não devia ter criado o homem. Contudo, como questiona Evódio: “já 

Evódio admite a Agostinho o seguinte: “[...] não sinto nada de mais firme e mais íntimo do que o sentimento 

cometo o mal, a quem atribuir a não ser a mim mesmo?” (



pois, pode existir uma vontade livre onde é evidente uma necessidade tão inevitável?” (lib. 

“

profecto et illo praesciente est aliquid in nostra voluntate”

Para Agostinho a razão dos tormentos sofridos pelos homens quanto a esta questão é porque “não procuram a 
solução com piedade”, ou seja, por não reconhecerem seus pecados. Em vez de reconhecerem seus erros, os 

aproveitam para se entregarem a toda espécie de vícios. Agostinho, apresenta outro grupo de pessoas, as “quais 

é impotente, injusta, até mesmo má” (





foi por Ele previsto. Isto é: “Deus prever tudo de que mesmo é autor, sem, contudo, ser autor 

de tudo aquilo que ele prevê. Mas dos atos maus, de que não é autor, ele é o justo punidor” 

Deus que exige o ato livre do homem: “Assim Deus, sem forçar ninguém a pecar, prevê, 

contudo, os que hão de pecar por própria vontade” (

—

permanecermos livres, a presciência d’Aquele por cujo poder somos ou seremos 

, livro V, intitulado “O Destino e a Providência”, Agostinho 

(III, 2, 4), Agostinho aponta que havia pessoas que consideravam a “Providência é 
impotente, injusta, até mesmo má”.



cidade, a qual fora dada pelos deuses: “Aquele que obedecer à lei não será castigado pelas dores que ela 
mas quem a desprezar será passível ele dupla punição, a primeira proveniente do poder divino” 



, em 429. Segundo Evans (1995, p. 198): “As ideias de Agostinho sobre a 

vontade humana da graça divina para fazer qualquer obra (De praed. Sanct. III, 7)”.



hão de crer em Jesus, os quais “são considerados como dados a Cristo os que foram 

nenhum deles perecerá.” (

como um dom de Deus. Ele afirma: “a predestinação é a preparação para a graça, enquanto a 

graça é a doação efetiva da predestinação.” (

“Agostinho voltaria mais de maneira mais detalhada a questão da predestinação particularmente nas obras que 

pelos escritos antipelagianos” (Lamberigts, 2018, p. 802).

daquele erro, sobretudo, a partir da leitura de Paulo, o qual afirma: “Que tendes que não tenhais recebido?”. 

Segue o texto: “

boas obras, as quais Deus preparou de antemão para que nós as praticássemos” (Ef 2.8

saber. Nas palavras de Agostinho: “Não diz: “Predizer”, mas “Saber pela presciência”. Pois é capaz de também 

mas as próprias” (



Deus “não fez a promessa em virtude do poder de nossa vontade, mas devido à sua 

predestinação. Prometeu, pois, não o que os homens, mas o que ele havia de realizar” (

senão aquilo que Deus “faz com que eles façam o que ordenou, e não depende deles que ele 

faça o que prometeu”; do contrário, argumenta Agostinho, “para o cumprimento da promessa 

de Deus, dependeria do poder dos homens e não do de Deus” (

porque “o crer ou não crer não dependa do livre

eleitos é preparada pelo Senhor” (

compreendiam que “A graça de Deus é nos concedida de acordo com nossos méritos”, ou 

, Agostinho afirma que é “Deus quem opera em 

nós o querer e o operar, segundo a sua vontade”. Diante disso, surge inevitavelmente uma 

Agostinho declara: “[...] o próprio início de nossa fé, de quem procede senão dele? E não se há de admitir que 
todas as coisas procedem dele exceto esta, mas, sim, tudo é dele, por ele e para ele” (

houve um tempo em que “Não julgava que a fé fosse precedida pela graça de Deus, de 

o comentário sobre algumas proposições da Carta aos Romanos” (



meio da eleição e da predestinação, “alguns são favorecidos e outros não”

um “ato absoluto da misericórdia de Deus”. Se alguns são salvos, isso não se deve a 

Hipona: “entenda a verdade contida nas palavras do Apóstolo, que diz: ‘Pois vos foi 

sofrerdes’” (Fl 1,29). A graça, afirma Agostinho, não é concedida de acordo com os méritos 



sejam impenetráveis. Por conseguinte, “são impenetráveis a misericórdia pela qual liberta 

gratuitamente e a verdade pela qual julga com justiça” (

contradizem. Os primeiros querem crer, ao passo que os segundos não o querem.” 

endurecidos. Como está escrito: “Deu
não verem, ouvidos para não ouvirem, até o dia de hoje”. Diz também Davi: Que sua 

— —

o bispo de Hipona responde: “Ele faz misericórdia a quem quer e endurece a quem quer; mas 

se compadece conferindo bens e endurece retribuindo os pecados” (

aprender a ir a Cristo, e isto, para Agostinho “é o mesmo que receber do Pai o dom para crer 

em Cristo” (



Devemos distinguir entre o que Deus “prevê” e o que ele “faz acontecer” no futuro. 

divina, Agostinho afirma: “não considerei necessário investigar e discorrer, naquele momento, 

predestinado” (

199) explica que, para Agostinho, “existem duas coisas que Deus prevê, mas que Ele mesmo 

não tem a intenção de produzir”. Deus, em sua presciência, contempla todas as ações humanas 

conhecimento, não determinação: “assim, os pecados de um homem são vistos claramente por 

los”. Entretanto, ao escolher um homem, “Deus o isola 

como recipiente adequado da graça. A graça é, nesse sentido, um efeito da predestinação” 

Segue a declaração de Agostinho: “A razão pela qual este é libertado de preferência àquele, tenha

por que quis que ficasse oculto aquele que não pode querer nenhuma injustiça” (



que Ele os tivesse escolhido e chamado (Evans, 1995). Assim afirma Agostinho: “Os quais 

iam escolhido antes, ao crer nele, e assim mereceriam ser eleitos.” 

200): “se acontecer que aquilo que o homem escolheu fazer é justamente o que a graça o

conduziria a fazer em todo caso, isso não diminui a liberdade de sua escolha”. A verdadeira 

—



—





, conforme destaca Mendes (2020, p. 51), sustenta que “a liberdade não é mera 

mundo e em sua própria substância”.

mal. Ele o considera “um bem e um dom de Deus”, essencial para a responsabilidade moral 

II, 15, 48). O homem possui grande honra, pois “a razão dos seus movimentos é 

arbítrio para examinar as situações externas”

aspecto fundamental que distingue os homens dos animais, já que “a razão, a mente ou o 

aquilo que precisamente deve dominar, em virtude [...] da lei eterna” (

interveção de Deus na recuperação da liberdade, pois considerava está sob o poder do homem. Ele diz: “depende 

— —, para reaver tão grande bem, a única exigência é que o queira!” 



humana que, fazendo uso da razão, julga e decide o caminho a ser trilhado. Como afirma: “as 

movimentos, propósitos e impulsos”, sendo o homem o único responsável por todos os modos 

orientação de sua vontade, “progridem do pior para o melhor, e outros caem do melhor para o 

grau, e [...] outros permanecem no mal [...], e se tornam de maus em piores” (

[...] tem necessidade de ser livre e o é, “por que da
se na sua aptidão para participar da felicidade” (Gilosn, 2000, p.191). 

Por essa razão, o homem deve ser considerado livre no seu todo e não só nas partes”. 

. Em outras palavras, “o mal 

arbítrio de nossa vontade”, pois, segundo Agostinho, “não há 

arbítrio” (

Steiger (1998, p.61), afirmar que “A liberdade é um estado imposto ao homem pela natureza; para exercê
homem dispõe de um instrumento, a “inteligência”, e de utensílio, a “vontade”. Em outras palavras, o homem 

fato de ser homem, e não macaco. O termo ‘inteligência’ provém do latim clássico: , ‘compreender’. 
significa ‘escolher entre’ [...]. Sua inteligência faz uma escolha 

intuitivo, quase imediato”



conforme a sua vontade, pois, em suas palavras, “nada se encontra tão plenamente em nosso 

poder quanto a própria vontade” (

Contudo, afirma Agostinho, o homem “cai por si mesmo”, e esse “ato da vontade 

se de Deus, seu Senhor, constitui, sem dúvida, pecado” (

—

—

Na visão de Minois (2021, p.61): “no final do século IV, ainda não existe nenhuma doutrina definida do 
–

arbítrio, e os pesadores cristãos “ortodoxos”, que interpretam Adão, sem saber exatamente em que consistiu 

Paul Ricoeur: “Agostinho é o responsável pela elaboração clássica do conceito de pecado original [...].”



entre os bens “que Deus no la deu e que convinha ter dado” (

tem poder não apenas de se arruinar, mas também de sua própria redenção. Ele afirma: “É a 

espírito esse tesouro, quero dizer, essa boa vontade?” Em resposta, Evódio declara que é 

“preciso alegrar nos, e muito, por possuirmos a boa vontade” (

Em continuidade, Agostinho afirma que “depende de nossa vontade gozarmos ou 

sermos privados de tão grande e verdadeiro bem”, pois não há outro bem “que dependa mais 

de nossa vontade do que a própria vontade”. No entanto, diferentemente dos bens materiais, 

como “os reinos da terra e todos os prazeres do corpo”, coisas essas que “podem ser perdidas 

bem facilmente e que não são conquistadas quando se quer”, o homem, “sendo privado da boa 

que o queira”. Ou seja, para o autor, diferentemente dos bens que “escapam ao nosso poder, 

ela, a vontade sozinha, traria por si mesma” (

“a sua vida continua submissa ao governo da Providência divina, que põe todas as coisas em 

seu lugar e retribui a cada um conforme os seus méritos”, afirma Agostinho (

Mendes (2020, p. 40) considera que nessa perspectiva agostiniana “As vertentes da vontade se manifestam no 

lhe garante o seu ser no mundo.” 
Porém, é importante pontuar a declaração de Agostinho: “Mas sobre a graça de Deus, pela qual de tal modo 



—

— —

acontecerá exatamente como Deus previu, pois “nada pode acontecer senão o que Ele previu; 

caso contrário, não haveria presciência” (

Do mesmo modo, afirma Agostinho: “a vontade culpável, se acaso estiver em ti, 

futura Ele previu é vontade livre!” (

a um maior” (

jornada reflexiva, como ele mesmo ele diz: “Quando ainda morávamos em Roma, quisemos investigar, 

em Hipona” (

integrantes do primeiro grupo admitem, “que nenhuma Providência divina preside as coisas humanas. E assim, 
se a toda espécie de vícios que os golpeiam e despedaçam”. 

O segundo é constituído por pessoas que, “sem ousar negar que a Providência de Deus governa a vida humana, 

de confessarem os seus próprios pecados com piedade suplicante”. Por fim, há aqueles que a encaram com 



Há, portanto, necessidade após a liberdade, porque “o objeto da presciência divina é a nossa 

vontade livre, já que Deus vê esse ato livre com antecedência” (

“Deus prevê tudo de que Ele mesmo é o autor, sem, contudo, ser o autor de tudo o que prevê” 

–

para ser salvo. Como afirma Agostinho, “os pelagianos, que de tal modo defendem o livre

acordo com nossos méritos” (

predestinados a crer. Afirma o bispo de Hipona: “não são eleitos porque creram, mas são 

eleitos para que cheguem a crer”, pois, pela graça, já estavam eleitos antes da criação do 

2018, p. 803), Agostinho “via o 



razões de Deus para eleger uns e rejeitar outros”; mas, por tratar

Para Gilson (2010, p. 299), “o poder de fazer o que escolhemos fazer é mais do 

arbítrio: é a liberdade”. Ainda que se possa pensar que a providência divina 

o regenerado pela graça, “reobtém sua liberdade de fazer o bem e, ao mesmo tempo, perde a 

tendência de escolher o mal, com a ajuda da graça verdadeiramente libertadora” (Evans, 1995, 

concessão independentemente do mérito humano, registrando que, segundo eles, “onde não há 

merecimentos, há fatalidade” (

“não é graça, se nos é outorgada de acordo com nossos merecimentos” (

graça, portanto, é precisamente o que é porque “é concedida não de acordo com os méritos 

dos favorecidos, mas segundo a decisão de Sua vontade” (



assevera Gilson (2010, p. 194), “a escolha de Deus, e apenas ela, é que faz a vontade do eleito 

se tornar boa”. Por isso, como afirma Agostinho, “é uma grande graça o fato de muitos se 

libertarem” (

homens pecaram e estavam afastados d’Ele; assim, após a queda, ninguém possui direito à 

Agostinho considera que mesmo a fé é precedida pela graça: “a graça antecede a fé; em caso contrário, se a fé 

em quem é concedida” (
“Ninguém vem a Cristo, senão aquele a quem é dado”; e isto é concedido àqueles que foram eleitos desde a 

criação do mundo”, conforme confessa Agostinho (



–

se “diante de um mistério que ele não pode 

escrutar”; pois “o poder misterioso que preside nosso destino não é um poder cego nem uma 

vontade arbitrária, mas uma justiça e uma verdade”. Na perspectiva de Agostinho, no mistério 

constitui o elo conciliador da “inefabilidade na realização dos atos previstos com o livre

arbítrio das vontades que os produzem” (Gilson, 2010, p. 297).

“A verdadeira reviravolta que a problemática da graça opera no texto agostiniano está em que 

ele afirma que a graça é a verdadeira liberdade […]. Agindo sobre a vontade, a graça confere 

arbítrio”. E a liberdade autêntica é aquela que conduz os homens à 



11). Russell (2015, p. 83) afirma: “a danação revela a justiça divina; a salvação, sua 

misericórdia. Ambas demonstram igualmente Sua bondade.”

causa. Nas palavras do próprio Agostinho: “Ele tem o poder de prever mesmo o que não faz, 

como são quaisquer pecados, ainda que haja pecados que o são como castigo de pecados” 

“O homem considerado na antropologia filosófica como “homo volens”

permite”, afirma Mendes (2020, p. 39).
cordo com Bermon (2023, p. 76): “[...] as deficiências voluntárias acarretam incômodos, sofrimentos, 

suprimidos por essas provações.”
Costa (2002, p. 342), comenta: “Deus só age justamente, se o pecado for voluntário, e o homem tem de ser 

livre para que o prêmio e o castigo sejam aplicados sobre ele com justiça”.



vontade continua sendo “a única causa do pecado no homem, que se dá pela inversão de 

valores, ao tender às coisas menos dignas em vez das superiores” (Costa, 2002, p. 328)

Nesse sentido, “o homem que cai por si mesmo não pode igualmente se reerguer por si 

mesmo, tão espontaneamente”, afirma Agostinho (

Agostinho, “na ausência dessa graça, que reforça a vontade dos eleitos pela concessão da 

enfraquecida devido à falta de retidão da vontade” (Djuth, 2018, p. 605). Nessa mesma 

direção, Russell (2015, p. 82) assevera que “somente a graça divina permite que os homens 

Costa (2002, p. 333), pontua: “Contra o determinismo materialista dos maniqueus, que negavam tanto a 

vontade e a presciência de Deus”  
Ao comentar sobre a liberdade em Agostinho, Bignotto (1992, p. 3330), diz o seguinte: “Nele, o querer é uma 

la”.



sejam virtuosos”.

livre, mas só é capaz de agir retamente porque é Deus “que em nós opera também o querer, de 

modo admirável e inefável” ( XX, 42), isto é, “opera em nós o querer e o operar, 

segundo a sua vontade”. Assim, a vontade é ajudada pela graça divina na realização do bem.

quem procura com humildade a ajuda d’Aquele que não está sujeito ao erro nem à 

—
— —

—



não é assim a vocação de todos, mas somente dos eleitos. [...] “Assim como 

pratique o mal”, essas palavras são expressão da verdade 



fazer”, assegura Gilson (2010, p. 302).

ele afirma explicitamente: “Deus prevê todos os acontecimentos futuros, entretanto nós 

vontade, é essa mesma vontade assim prevista que se realizará” (

concordando com Agostinho, observa que diante da providência divina a vontade “não deixa 

de ser livre, e estar sempre posta sob nosso poder” (



não abordou “a graça de Deus, pela qual de tal modo predestinou seus eleitos 

discutiu nestes livros” (

, uma vez que receberão graça eficaz, que infalivelmente os conduz à fé, pois “pela 

predestinação, Deus previu o que havia de fazer” (

sustenta a vontade: “Deus os entregou à sua mente incapaz de julgar, para fazerem o que não 

presta” (

Burns (2018, p.463, 464), diz que a graça agostiniana, “deve ser concebida não como uma disposição ou 

inferiores em função do amor de Deus.” 
Para Stump (2016, p. 225): “Agostinho adota a ideia um tanto diferente de que Deus arranja as circunstâncias 

” 



com ela, uma vez que, para Agostinho, os homens deveriam implorar “a ajuda do Criador 

para a obtenção de auxílio divino em seus esforços” em direção ao Sumo Bem (



–

–

–

efeito, no pensamento agostiniano, “Deus, ao prever os acontecimentos futuros, não os força”; 

e, ao mesmo tempo, “Deus prevê tudo de que Ele mesmo é o autor, sem, contudo, ser o autor 

de tudo o que prevê. Mas dos atos maus, de que não é o autor, Ele é o justo punidor” (



afirmei: “Portanto, penso que agora já vês, assim penso, que está determinado em 

própria vontade?” De onde se segue esta conclusão: todo aquele que quiser viver 

o querer e o possuir serão um só e mesmo ato.” [...] E no segundo livro disse: 
“Porque o próprio homem, enquanto homem, é um certo bem, pois tem a 
possibilidade, quando o quer, de viver retamente”. E disse em outro lugar: “Não 

arbítrio da vontade”. [...] E disse em 



“todos aqueles que eram destinados à vida eterna, abraçaram a 

fé” (

“

”
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